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FRONTEIRAS DA HISTORIA DO LIVRO 
Artur Anselmo 
O desenvolvimento febril dos estudos de História do Livro, ao longo 
dos últimos vinte anos, tem sido objecto das mais variadas interpreta-
ções, muitas das quais apresentadas em colôquios intemacionais de 
historiadores do livro. Aliás, o simples facto de estes se organizarem 
em gmpos de trabalho e de participarem regularmente em reuniões 
científicas da especialidade, a multiplicação de obras-de-referência e de 
monografias sobre o livro e a leitura - quase sempre com êxito comer-
cial - , bem como o alargamento do espaço de investigação a países e 
continentes sem qualquer tradição no ramo, mostram à evidência que a 
História do Livro está cada vez mais presente na esfera das preocupa-
ções dominantes nas comunidades de Ciências Sociais e de Ciências 
Humanas. Pode mesmo dizer-se que a História do Livro "está na 
moda"; e, se isto não é de forma alguma um elogio ("les modes passent 
vite..." - costumava lembrar Mareei Bataillon), também não será um 
sinal despiciendo, pois a circunstância de uma nova área da História 
Econômica e Social despertar tão vivo interesse por toda a parte só 
pode entender-se como resposta vitoriosa do Livro a quantos lhe 
prenunciam a morte próxima ou já lhe rezam pela alma. 
Pormenor curioso, no caso, é que boa parte dos historiadores do 
livro junta pessoas que começaram a trabalhar neste campo científico 
quando o livro tradicional, realizado por processos tipográficos, desa-
parecera, por assim dizer, da paisagem quotidiana. O que outrora era 
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cômodo, fácil e fazia sentido - visitar uma das numerosas tipografias 
existentes no mercado para aprender a técnica que Gutenberg e os seus 
discípulos tinham espalhado no século XV - toma-se de dia para dia 
mais difícil, por terem fechado portas as oficinas tipográficas e o livro 
ser hoje composto em computador e impresso por métodos planográfi-
cos. Enquanto, há meia dúzia de anos, ainda havia tipografias equipa-
das com a modéstia das oficinas primitivas, usando a composição 
manual tanto para trabalhos mdimentares como para a própria obra de 
livro - o que permitia aos iniciados nos segredos da arte negra terem 
debaixo dos olhos uma imitação ligeiramente retocada e melhorada do 
modelo de Gutenberg - , hoje toda a aprendizagem da técnica tipográ-
fica se faz, em regra, in intelecto e não de visu. 
Mas o conhecimento da técnica tipográfica não é senão um aspecto 
menor do estudo do livro, entendido este como símbolo material de uma 
cultura, veículo do saber, fermento de idéias e mercadoria. As gerações 
novas, que ano apôs ano enfileiram na legião de estudiosos e historia-
dores do livro, compreendem hoje sem dificuldade os objectivos que 
nortearam os fundadores da História do Livro, a começar por Lucien 
Febvre: compreendem perfeitamente que não se pode falar da evolução 
do livro manuscrito ou do livro impresso sem se levar em conta o con-
dicionalismo econômico e social que impôs no mercado certos autores, 
certos títulos, certos temas e certos gostos; compreendem que o livro 
lícito e autorizado a circular representa apenas uma parcela - signifi-
cativa mas não dominante - da produção editada; compreendem que 
todo o livro, na legalidade ou na clandestinidade, é subsidiário de idéias 
em marcha, umas mergulhando teimosamente no passado, outras 
vivendo intensamente o presente e outras à escuta de um futuro que 
raros adivinham; compreendem que não há edição fora do quadro da 
Economia Política, o que exige atenção especial aos mecanismos do 
abastecimento de matérias-primas (papel, ligas metálicas para fundição 
de caracteres, tintas, gravuras, material de cartonagem e encaderna-
ção), assim como aos circuitos de difusão dos produtos acabados 
(vendedores de qualquer espécie, livreiros especializados, arrremata-
dores de fundos-de-edição, distribuidores de fascículos, alfarrabistas, 
leiloeiros, etc); compreendem que as análises de audiência de livros 
exigem a pesquisa dos modos de leitura, desde as épocas remotas do 
texto oralizado até ao império medieval das Collationes, às silvas e 
margaridas do Renascimento, aos libelos famosos da idade barroca; 
compreendem que o tempo das bibliotecas não é quase nunca o tempo 
dos leitores, antes o badalo dos bibliotecários; compreendem que a 
posse do livro tanto pode ser marca de abastança econômica como 
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requinte de bibliófilo ou simples aceitação passiva de qualquer herança 
que se deixa apodrecer; compreendem, enfim, que o Ser e o Ter do 
homo viator de Gabril Mareei se manifestam constantemente na 
História do Livro, na sua dupla dimensão social e econômica. 
A singularidade dos estudos de História do Livro, no espaço euro-
peu e norte-americano, não deve fazer-nos esquecer, porém, que o seu 
campo de investigação é suficientemente vasto para aí caberem não só 
historiadores lato sensu mas também sociólogos, bibliógrafos e críticos 
de idéias. Talvez por isso, a Universidade Nova de Lisboa, através da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, tem no seu Centro de Histó-
ria da Cultura - e bem, a meu ver - o programa de investigações e 
seminários sobre o livro e a leitura que se espera de uma instituição 
universitária. Porque História do Livro e História das Idéias são con-
ceitos inseparáveis; ambas se ligam não só ao estudo do Poder mas 
também ao dos contra-poderes que, em qualquer época, determinam o 
aparecimento ou a proibição de textos: censura religiosa ou política, 
entraves jurídicos, aberturas e descompressões, factores de ponderação 
econômica, aceitação ou hostilidade social, tudo está no livro e toca, de 
perto ou longe, com as questões de Poder. 
Reconstituir a vida do livro, desde a produção ao consumo, assistir 
às várias fases do seu fabrico, interrogar a época em que ele nasceu e 
se autonomizou como peça cultural ou nem sequer deixou memória de 
si e do seu autor, eis objectivos muito simples que passam por algumas 
realidades concretas, de cujo estudo depende, afinal, a qualidade da 
História do Livro. Destacarei as seguintes: 
1 .^  - a conjuntura econômica, social e política da época; 
2.* - a obtenção do privilégio para a edição; 
3.^-0 aparelho censório; 
4.* - as relações do autor com o editor; 
5.^  - as relações do editor com impressores e livreiros; 
6.^  - a eventual existência de um mercado paralelo ou clandestino; 
7.^-0 papel das bibliotecas públicas e dos gabinetes-de-leitura; 
8.* - a recepção do livro junto dos leitores, no momento da publi-
cação e em anos posteriores; 
9.^-0 abastecimento de papel (nacional ou importado); 
10.^  - a intervenção das alfândegas terrestres e marítimas na impor-
tação e exportação de livros; 
11 .^  - a fundição de caracteres; 
12.^  - a abertura de gravuras em madeira e a calcogravura; 
13." - a venda ambulante, a pronto ou a crédito. 
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No centro de tudo está o livro, independentemente do seu aspecto 
exterior. Mas sabemos muito pouco, na maioria dos casos, acerca da 
vida intema do livro, isto é, do seu fermento cultural. Habent suafata 
libelli... Mas de alguns nem sequer se sabe o nome do autor, pese 
embora a polêmica que suscitaram. E então fazemos perguntas: Que 
razões determinaram o seu aparecimento? Quem pagou as despesas? 
Quem se movimentou para que ele circulasse? Que motivos estiveram 
por detrás da fixação da tiragem? A que ritmo se escoaram os exem-
plares? Que forças se moveram para o proibir? 
Todos os ensaios que tenho concluído nos últimos anos, acerca da 
História do Livro impresso em Portugal, contêm mais interrogações do 
que certezas. Como muitos outros estudiosos desta área, cedo verifiquei 
que o número de idéias feitas é incomparavelmente superior ao das 
idéias inovadoras; por isso, sempre que procuro resposta para questões 
intrincadas, hesito em perfilhar as chamadas "hipóteses de trabalho", 
das quais, em regra, não resultam senão mais achas para a fogueira das 
dúvidas e o avolumar de dúvidas em questões já consideravelmente 
embmlhadas. A razão é simples: sendo as fronteiras da História do 
Livro bem mais ambiciosas do que as da velha Diplomática e as da 
velha Bibliografia (duas velhas indispensáveis ao conforto dos histo-
riadores do livro, diga-se de passagem...), a cada passo o investigador 
sente a necessidade de recorrer à interdisciplinaridade das várias Ciên-
cias Sociais e Humanas. É o que se passa, por exemplo, com os fundos 
documentais de editoras, livrarias, oficinas gráficas, bibliotecas parti-
culares, cujo material - da maior utilidade - não tem infelizmente, entre 
nós, a dimensão que atinge noutros países europeus, aliás mais experi-
mentados por guerras devastadoras. Não somos uma comunidade 
habituada ao respeito da memória cultural e do patrimônio, o que 
explica a escassez de documentação primária e secundária. Pensemos 
em registos notariais e alfandegários que se perderam, pensemos no 
descaso com que foram tratados os caixotins das tipografias extintas, 
pensemos na destmição das xilogravuras, pensemos na presteza com 
que se deitaram ao lixo os arquivos dos nossos editores desaparecidos, 
tudo sacrificado a um pseudo-reformísmo de pacotilha. 
A História do Livro é, a seu modo, uma tentativa de recuperação 
deste mundo complexo onde o mais amplo saber convive em boa paz 
com as lacunas do quod nihil scitur. Tarefa aliciante para os que sabe-
rão sempre muito pouco. 
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